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Metodología 

Para atingir os objetivos deste estudo, foram utilizadas algumas diretrizes propostas por (Kitchenham e Carters, 
2007) para o levantamento sistemático de literatura, como: definição de questões de pesquisa, técnicas de seleção e 
análise, critérios de inclusão e exclusão e tabulação dos dados para análise.

Na primeira etapa de seleção, foram aplicadas as buscas eletrônicas nos principais repositórios/periódicos rela-
cionados à Tecnologias e Educação, utilizando as seguintes Strings: “Redes Sociais”, “Rede Social”, “Aprendizagem 
Colaborativa”, “Facebook” e “Youtube”. Em seguida, foram adicionadas às buscas, combinações de strings, como: 
“facebook + aprendizagem”, “rede social + aprendizagem”, “redes sociais + educação”, “youtube + aprendizagem”, 
“aprendizagem informal + redes sociais” e “aprendizagem formal + redes sociais”. Na segunda etapa, foi realizada a 
leitura dos resumos dos artigos e aplicados os critérios de inclusão e exclusão pré-determinados. Após a seleção em 
duas etapas, realizou-se a leitura e registro em fichamento bibliográfico dos 252 artigos selecionados. Foram anali-
sados os principais pontos abordados, objetivos, problemas de pesquisa e resultados encontrados. Tais dados foram 
utilizados para a análise e para a resposta das perguntas que nortearam esse levantamento de literatura. Além disso, 
os dados permite identificar as perspectivas futuras envolvendo os SRS e a Educação.

Conclusiones 

As conclusões iniciais acerca deste estudo nos dão conta de que os SRS se constituem como potenciais recursos de 
aprendizagem. Verifica-se, pelo número crescente de publicações nos últimos três anos que o uso de SRS em pro-
cessos de ensino e aprendizagem ainda se constitui como um campo fértil para a discussão acadêmica.

Além disso, os trabalhos já analisados nos permite compreender uma maior ênfase de práticas de uso de SRS 
na aprendizagem em países da Europa, Ásia e América do Norte, o que pode ser comprovado pelas recorrentes 
publicações de trabalhos cuja pesquisa foi realizada nesses locais. Percebe-se, também, que o Facebook e Youtube se 
destacam em relação à outras Redes Sociais, quando se trata de utilização em ambientes de aprendizagem.

Quanto ao tipo de aprendizagem, verifica-se, maior incidência de uso de SRS na aprendizagem formal. No 
entanto, sobre essa percepção, deve-se destacar que normalmente as pesquisas da área de Educação são realizadas 
em situações reais de aprendizagem e, portanto, em situações formais de aprendizagem. Outro ponto observado, se 
refere às restrições pedagógicas e institucionais que permeiam os processos de aprendizagem envolvendo as Redes 
Sociais como instrumentos de aprendizagem.
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Descripción general de la pregunta de investigación y objetivos 

La revolución digital ha entrado en las aulas en los últimos años provocando cambios en el modo en el que las gene-
raciones actuales acceden al conocimiento (Pérez, Castro, y Fandos, 2016). Las investigaciones actuales indican que 
las actitudes de los docentes hacia la tecnología educativa juegan un papel crucial en su implementación exitosa y la 
efectividad de su uso en el aula (Deng, Chai, Tsai, y Lee, 2014; Farrukh y Singh, 2014; Ertmer, Ottenbreit- Left-
wich, y Tondeur, 2015; Teo, Fan, y Du, 2015). Distintas revisiones evidencian que las actitudes se ven influenciadas 
por la formación, el conocimiento e incluso la ansiedad que provoca el uso de la tecnología, la experiencia ante la 
tecnología, las percepciones de facilidad de uso y de utilidad (Fu, 2013; Sabzian y Gilakjani, 2013). Son muy esca-
sos los estudios que han analizado la utilización de la tecnología móvil y las redes sociales desde el punto de vista del 
profesor, ya que la gran mayoría se ha centrado en el alumnado (Lefoe, Olney, Wright, y Herrington, 2009). Este 
estudio ha tenido como objeto conocer la percepción de los docentes en activo sobre el potencial para la actividad 
educativa de las redes sociales (RRSS) y el smartphone.

Metodología

Se ha llevado a cabo un estudio transversal y descriptivo con un total de 2659 profesores de toda España de ni-
veles educativos no universitarios. La colaboración del profesorado fue voluntaria, anónima y desinteresada. Se 
administró Cuestionario de Utilidad de las Redes sociales y el Smartphone para la Acción Educativa (CURSAE) 
(Fandos, García-Tamarit, Navarro-Asencio, y Gutiérrez Ortega, 2020). El cuestionario incluye 28 ítems agrupa-
dos en tres bloques. Un primer bloque (6 ítems) recoge las características sociodemográficas del profesor junto 
con datos asociados a su vida académica (nivel académico, años de experiencia, zona de actuación o situación 
laboral actual). Un segundo grupo de preguntas (7 ítems) se centra en conocer la disponibilidad de medios o 
accesibilidad tecnológica del profesor (posesión o acceso a smartphone, tableta, portátil, ordenador, otros medios 
para acceder a Internet), así como su presencia o uso de redes sociales. Por último, en el siguiente bloque (14 
ítems) se recoge la opinión del profesorado sobre la utilidad para su actividad educativa de las redes sociales y del 
smartphone tanto si el objetivo es el proceso de enseñanza-aprendizaje en el aula, la comunicación con alumnos 
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